09/04/11

Sábado

Segurança

Corpo de Bombeiros faz treinamento para
combate a incêndio e vazamento de gás 
Participaram 60 integrantes do Corpo de Bombeiros de São José dos Pinhais. Antes do início das atividades, o local foi isolado e a comunidade vizinha informada sobre o treinamento que durou toda a tarde. Para o exercício prático foram cedidas, por um empresário, duas residências que serão demolidas para novas construções. O treinamento aconteceu por partes e cada cômodo do imóvel serviu para um tipo de ação.  
Treinamento é para reciclar conhecimentos de bombeiros militares em relação ao combate de incêndios, vazamentos de gás e socorro de vítimas

 

O 6º Grupamento de Bombeiros de São José dos Pinhais fez nesta sexta-feira (08), em São José dos Pinhais, treinamento para reciclar os conhecimentos de bombeiros militares em relação ao combate de incêndios, vazamentos de gás e socorro de vítimas. Participaram 60 integrantes do Corpo de Bombeiros da unidade, entre homens e mulheres.

 

Antes do início das atividades, o local foi isolado e a comunidade vizinha informada sobre o treinamento que durou toda a tarde. Para o exercício prático foram cedidas, por um empresário, duas residências que serão demolidas para novas construções. O treinamento aconteceu por partes e cada cômodo do imóvel serviu para um tipo de ação.   

 

O comandante do 6º Grupamento de Bombeiros, tenente-coronel Fábio Mariano de Oliveira, disse que o treinamento serviu não só para a instrução, mas para a familiarização dos novos bombeiros com os equipamentos usados neste tipo de ação. “Este é o momento em que fazemos com que aqueles que usam os equipamentos ajudem os bombeiros mais novos que estão chegando na corporação”, afirma o oficial. 
O treinamento serve também para relembrar conhecimentos técnicos que são fundamentais, caso estes profissionais se deparem com uma situação real.

 

Para o cabo Bruno Zirpoli de Matos este tipo de simulação é essencial para aperfeiçoar os atendimentos oferecidos à população. “Infelizmente por um erro qualquer a gente pode perder uma vida. A prática no leva a diminuir o número de erros e assim damos melhor resposta no menor tempo possível a quem precisa”, disse.
 

O empresário Paulo Ricardo da Silva, que emprestou os imóveis para o treinamento, disse que ficou feliz em ajudar no treinamento. “Um representante dos bombeiros entrou em contato comigo e explicou que gostaria de fazer um treinamento de combate a incêndios nestes dois imóveis. Ele disse o quanto seria importante para o Corpo de Bombeiros e, consequentemente, para a comunidade”, afirmou.

 

A aspirante a oficial, Tamires Silva Pereira, que também participou das atividades disse que toda atualização é importante para os bombeiros. “Nosso trabalho lida com vidas, qualquer erro pode ser fatal tanto para o bombeiro quanto para a vítima”. 
GÁS – o Corpo de Bombeiros alerta a população para o perigo que o gás de cozinha (GLP) representa, caso não sejam seguidas algumas regras. “O botijão de gás, o P13 usado em residências, não explode, por ter uma válvula de alívio. Entretanto, ao ser submetido a uma temperatura muito elevada, por chamas, este plug fusível derrete e libera a pressão interna”, diz o tenente-coronel Oliveira.

 

O principal cuidado é não instalar o botijão dentro do apartamento ou da residência e, sim, fora deles. “Em caso de vazamento de gás, deve-se fechar o registro, ventilar o ambiente e cuidar para que não haja contato com nenhuma fonte de ignição. O gás que vazou no ambiente, em contato com fontes de ignição, explode”, afirma.

 

A preocupação do Corpo de Bombeiros são os liquinhos (pequenos botijões de gás) usados para esquentar marmitas e assar churrasco, entre outras atividades domésticas. “Estes sim explodem por não terem válvulas de segurança. Em São José dos Pinhais, cerca de 20% dos casos ocorrem por vazamentos destes botijões”, relata o tenente-coronel. 

 

Somente em Curitiba e Região Metropolitana foram registrados pelo Corpo de Bombeiros, no primeiro trimestre deste ano, 42 ocorrências de vazamento de gás doméstico. Em 2010 foram 157 ocorrências do mesmo tipo. 
Nos primeiros três meses deste ano foram registrados 541 incêndios em edificações (casas, apartamentos e barracões). No ano passado aconteceram 2.377 situações semelhantes.

